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A importancia do Chile no Mercosul
'.••.,
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~A ~~.~0m:~;J:d? p~_~~!d:~~=_F:m~.n¿\)r L! H;~~''7.\..¡eC""\'>V)\,J a mro: ;;'.:1";"'_' de q••c o
¡ Chile negocia um acordó bilateral de co-
i .r.ércio corn os EstJc10S Unidos que equivalería a

ld~s,';0ao Acorde de Livre Cornércio da .'i.¡;.¿-;('3.
30 :~cne(,:.,-;¡f:3\ contrasta con :::.::J ircde nc:g:icí-
v.sra.de ::Ih,:uns 3~({)S fCnCJúf,.i.rics dí ante d:, n<Hí2.:Jv _

D;::p0;~ ..1;;:encontrar-se (0:7'; o presidente do Ch:t~.
Ricardo Lagos. na Cidade do México. o presidente
crasileiro disse que "0 Chile e o Iv!trccJsul Se en-
le¡-¡cern e. ern Horianópolis. nos vamos discutir -:s-
:..;: quc_;.¡tau . h:;l·C~ill~"'_""~C .;l ";'CUiU~'-' u ••.•..;",uFu·~~ \..-¡u...:

pl~::s do :vkrcosuL marcada pan es próxirrcs dias
>+ e 15. O pre s.dente Lagos. de ~T~;3. p~e. 2.fir:7:G~
~ue o Mercosul continua prioritario p:ln o ('r,de.

~'\H-JSe trata, portante, de um fa:o consumado.
_.!,•• o c cntr ár io. O:> acoateci rne ntos obrigarn-ncs ;:¡

exarnin ar o bje(i varr.e ate (;O~! nosscs paree ~ros
~!.l:;_¡; as C3.US2S ql,~ levararn 3.0 esfriarnenro do C~:,

j' ;.e ern rcL~.;a('\ 3.'J t",krcüsul e procurar ccrrigi-las.
'/' Assim. ¿ prermruro e ir.conveniente excluir (J Chile

j:,_s discussóes sobre rnt,jid:;¡s r.a área económica
p2.:':l o fortalcc.menro do \krcosu! no -::1((I[1:ro de
Florianópolis. Os gCVe(!".0S do Brasil. A:gemi:l.l.
?.:_r3':;'J.1Je Urugcai, bern como os empresarios C0S
p'::":ses Jo blccc. de\ ,::1..ill1 empeahar-se :::gora ern
man.er o Chiie C(¡:T'..O mcrnbro associado e reg,(_x'l:,
.:-Offi .::,~UgO"-¡;'IT10 ¿ Se[~S ernpre s írics formas para
zpressar s eu l;]:'::;[=5::':' =[':(:':0 :-:0 ¡"íc:~·.:,):;~;L

Corno oern G:SSe o secretáno-execctivo da C3-
:-:13.ra de Corr.ércio Exterior .Carr.e x). Roberto

Giznr.ecti da F0I'.se;_:~:¡.3. imponár.cia do Chile prd
(1 bloco ·'n::'-:. é ,:,n~Q pelo tarnz...11.:-.0 de sea eccno-
rnia. lTl2.Sp0:que t. :_¡:;1 P,'Ús emblemático dentro d,;.
América LálFl¿". D:: ¡'ito, ':(:-,:1 urna tCO'10rr:;3.
J.Qc¡T:i e es!;:;" el. 1) Ch ¡:..:: desfruta ce p:c'Sti;io in-
temacional. qu~ 5.e cor.so.idou corn SeU retorno a
democracia. o Chile é ternbérn urn parceiro e stra-
le~1~O, p0de;-;do atuar corno ponce para urn inter-

"':~:'~tnt:.~I.)mais mreuso
~'9 Chile é parce iro J,) !\krcos¡_;! e des paí-
~ estr<:ltéqico e sua ,-:5 da Arnérica do Sul

~ efetiv<:J9ao no
f bloco deve ser..,
~~s

ricos e da áre a de Pa-
círico. E.:7"; corurapani-
d.i. aqueje país pode-
r 1 J.. v j a ;ví e r e o s u i ~
in.e nsificar 0 cornér-

cio corn 05 p:1Í5-=:::' do S·...:~ d¡:¡ ...\fJICZ!, cue vérn S~

::lF~O\~:Jlar;j(, del bloco.
~3.C) hé dúvidz de c:t:·~. se 0 C~-:it~Se ;;f:l'~la:-do

\fc(~(i5Ul j55(~' ~h::,c..::i '.:Ir 3. r-reu.liczr a cnac ío de
~ .' , 1 ..••_ • ~

Cn13. ..~r¿.3 ce Li. re C(I;I1\trC10 ~".d-_:\t·:lc:lC~:-:";.~Ct-
f,j->,~c:dJ COrt1,) ,4.!.,C[COSLil. [2.: corno previsto !~2

reu r;;}o Ce .::lipl!1:idos pres:jc!'!c,:> co <ubcon.inenre
C::ll)3í~,:1i.:i., LO firn t: julho E d3JO qUe OUlf0S
p::.íSé!SCtj h~:7:t.)f¿r:o r0c¿~izir.;~igu31I7':c;:r~ tl~r;L:l~
acordes blki{~';:L:;corn l)_; El' ~~~.o qUe náo pcderia
de ix ar J~ ter ir,.tl~¿~1C):l (lJS :n::g()Cl2.·:;~0eS p¿.r~i. 2-
(()nsr~r~u-;1,)¿J. .';'r~..!.:~-Livre C,").~·:¿;ciü C2.SArr é-

ncas (·\.1\."::) 2. r-~rL:- .j.:, 2l}ij5 .. -\ p.J5i~~\) Ij0S países
.;!¿~"J.m~r:":·3;.0'5.ern ::e se: ~s~r~l¿g~c8:-ne~Hcunifi-

ativamente
negociada

cada s\)~ o :--:5::0 ce se¡- enfraquccida 1.....
Sf\) comnreensiveis ~1.S t";:...:str~,:ócscausadas t.ela

noticia ..ce urn jX)ss;\;;; acorde d~ Chile com o ~J.:'-
:.::., mas n3.0 P,:)2¿'TT~'C)Sd~ix.:..r de 0: 2.i0:2: 3...:-. Os paises
.1•..) .\krc(,sul d~\ ern reJ.l~:-r;;,:!r S,lLi i~Í:m~~m~r::"'=_
~a0 de lr,cegr::í S\2J.S e'::0f;OnU3.S e CllmJr:r 0S GO-

-nogr:fF:fj s--é-sf~S'¿:-le,....: .:()s, e..!iliillQ_JillUiLD ..aicrue
m~T::6:-;';'it:i'T,1\'0 para (;s .::hj!enos.
----O--Gru~-10:,Ter;:-:.jo Cómcrr, r:Gr-.K). '~ue ¡¡;¡cji

~"!1:::tn..r,..1urna série de reunióes sobre- novas dUClL,J~J.5

;':3 Tarifa Externa Cornum !TECI, poden d; U7!.13
,. • ."- .• -::.". - -; •. '~--::-'..:" -: ..•• _..:¡ .•...• :~ -. -TCt- "'lo •••••

tré.s pontos ¡x;:CCf;,~~.:~us¡t partir de ',2(:0 t. C0IT10ji r-cll
acertado. U;" dos obsrá.ulos a entrada efeuv; G,,)
Chile no Mercosu! ¿;: ,htrén";-3 entre sua tarifa para
.rnportacáo de terceiros paises, atualrnen.e de 9<y, e
a tarifa media do \::.10CO. que é de ¡"';'C-::.

E01 ~o(H...lus.ío: os ~¿r:-:1..:i.nc.:1.~¿$-pcr":2J~0sp.:n. .i

"omage,,-. j~ urna uniáo aduanerra arnpla corn vis-
r3.S a. urn mercado C0,nU¡:: [;20 devern servir de pre-
texto pJ.:l J.~i~~de5r:eg~·~i·\.·j5[~.. Náo é es:e a. prime;·
~3.vez. cue a ob.csidede de altos fu::clo~ino~ corn-
~:ilic~1.3.5 '1LlC.srl\CS ;.")1J cria arriros O gcvernc cevena
::¿ aC0SIi..:m"-, ~ urn papel :'tCUnGir:0 ::;::1 ..;jtua~·(-e5
':-0;:~O este. abrindo ::SPj;;-') p:1.I':"¡ G::13. p:.r:i("jpJ.~~0
.:~U~[C;-::.)]G[ dJ. s!J(~ej.::.Jc civil Co~ issó. acrnén-
.aria Op:ipel ces em ?f~5:L~OS. S~Geles que deveriarn
entender-se corn es n(~!~S0Sviz inhcs e e ncontrar
rne ios para solucior.ar p:-oo;C:TJJ.';. qUé:surge", e ¡:x)-
jc~1 ser ~~~aisf::1(iJ:t1~í;tc re solvidos (cm ..1 sensibi-
lidade-adquirida rt3. (IJ!'rd.U;3.0 ~~~)Sn~g0c10s, •
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CHILE E Ml':RCOSUL \)
O 111<,'\,';11. I'C.<'OIVtll 1\"llPcr as

. 1\<:t:OCi.1'l0Ct't que maminha
desde o início do ano C011lu Chile vi-
sando :1;I¡}esao <leste'pa{s lIO Merco-
;;111. O motivo do romplmcuro foi a
dccis.io chilena de prioriz.uum acor-
do de livrc comércio eOI11 os DUA

I\s ncgoci:t~'(lcs sobre a adesao do
Chile: ao MercOSlu vinh.un csbarran-
do 11.1 política laril;\¡ ia. ATEC (farifJ
EXlerna Comum) luédb do Merco" ,
~llJ ~sLÍ cm 11,3%, cnquanto a tarifa
externa linear chilena é de 9%, sen do
(¡()/u a mera do país p.ua 20en,

O Chile ((.'111 urna csuutura produti-
va menos complexa quc él biusilcira e

• urna ecouomia mais aberra. Cerca de
metade de seu pm eSl.~vinculado ih;
cxponacóes. O livre comercio parece:
mais atrativo !l,lra u país.

P.11'[1 uma cconomi.r corno a do
lhJsjj, cm que o peso do mercado in"
terno r. muiio signilk¡Dvo, as vanra-
gens do livrc comercio prccisam ser
ponderadas. A diplomacia brasilcira
j,l se maniíesrou preocupada com as
consequéucias que a livre competí-
()o (0111 os EUI\ poderla tmzcr para

J,¡
iI i~Sl1uiura produtiva nacional. (\
{'e ,11101llb brasikira ainda nao esta-
Ji preparada para lal concorréncin.
, ,1, dccis.io do Chile é, assim, mol is
III movimcnro no jogo de xadrcz
u: ',1,\do entre MCl'cosul e EU/\ cm
(O ro da criaráo e do cronograma de
in :)hlllL'l<;;lO da Alea, o projcto de li-
vr. .comércio para as Américas.

(: fortalecimento do Mcrcosul é
ut 'I~\maucira de seus pafses soma-
re. ti forcas nas ncgotiJ~ocs da Alea.

J, dccis~o chilena pode incentivar
Be ,'as "desercócs" OU prcssócs pala
in, primir maior rapidez a abertura
ex erna. A Argentina, por excmplo,
en suas tentativas de atrair confianca
ex «rna para scu modelo economice',
pI' ipós reccnrcmcntc urna reducao
lin 'al' Has TECs do M crcosul,

( 1 Mcrcosul é lima importante peyl
da csuatégia da política comercial
do; seus países. Mas (~preciso aten-
~al' para os limites das concessocs
qu . o 13msU pretende [¡tlel' para vía-
bil :~1' essa integracáo regional.
Ca ICCSSOCI' cxcessivas podcm tomar
o l\ .crcosul mcra pcyt de dccoracáo,

P.~(i. (1':1
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I~ ~I'íll~lJ'.I!J\1~
RIO do Junülro -,' '1 ~., arca. oJrn ¡; ';.0 l"it,-,,... •........\-,••_ ..l. "",.._ .••

Negócio~i;a Parte
A.dC..:i~;,\u ,d\) Cllik ,:Ie. ~t: ¡1Il;~)1P';I:II ,JO TI a(<!-

di) de Livrc CI)IH(:H~IUJJ AlllClKil do NOl-
te (Nalta) 1)l'~:Ol\ de "llrplna I)~ ¡>an:e,jms Ji!

América UO SlIJ, l'rincipalmcntc o govl:Uw bru-
silciro. Dodc ¡¡ ekii;ao do ;\lu;_d presidente, II

socialista Ricardo Lagos, (1 Ilamarali Java l'O-

l1\u Iatura Ij'i¡iidad~1 ,J ;'l(.k~iio de) Chile ao Mer-
coxul, o que iriu [oi t.rlccer a illiilllyil comercial
que, lell1 rc sistido bl,I\'JIIlI:IIIC ;\s prcssücs Jo,
Estados Un idos. Ci 1il va-se wlll,(reqlit>1lt'i.1 o 1':1-
ro de o presidente Fernando Henriquc Cru doso
1Il<111I'.:¡excelentes ¡1'.I¡I~{)I~"P¡;~Sllilis COI)) Ricur-
do Lagos. desde os lempo" dv scu exilio 110
Chile 11(\inicie Jus alIO" 70. De. 1111\ COII//){lgllIIII '

de toul« - cuja prinnira providencia ap{,~ a
posxc 1'01 illilllEuf JI urna c.\1;'111J;J dú Salvador
Allende 11(1 pakicio do guvClI\O - c~pna\'a-st'.

I ludo, meuox ;1 .ulesáo f[1c;1 ao N;;I!:t.
(\';j ll'a)()r.~' 110funbito d(l Mcrcosul IlJlI se

lizcrum' C~pdJI' No México, ondc participou
das cerimónias, 01' p0~SC JI: Vicente f.IJ;>.., o prc-
sidcntc Fcrnand» Hcnrique (,\lbl'llll c)iplica~·tH~~
de Lagos C o miruati o da", l{d,,\.f/c~ r:)\.II:liull:.~,
Luiz Felipe Lamprciu, S~1l1 csvonder a dcccp- I

,[¡o, anunciou pronta rctuliacño: o Chile, segun-
do de, 11(10 dcverr.i llIilis p:\rlk,ipdl' Jll~mcca
nismo dccisórios dI) Mcrcosul. Na noite de S.:1-
budo, o luunuruti divulgnu Ilota i\ illlp/~lI:;iI cm
tom mais comcdirl«, cscl.ucccudo que o Mcr-
cosul dccidiu romper as lH'gocb;i'J\.'.~ para en-
l(mlil do Chile no bloco comercial, mas isxo lI:íll
altcr.i xcu .I'¡(l(/U de IIICI\lb(1) associad».

Em nomc da diplomada, fúj :Il'('ila n expli-
CH;;¡O de Ricardo Lagos no sentido tk que o
acorde COI\I (l:-¡ EllA (desliol) lk 70% d:l~ C),-
pO!1a<;('¡c.\ chilenas) CI\) nilda "Ida o intcrcsse
do Chile por illgl(':-,~\\r no Mcico-,ul. "Náo de-
mos lima punhil!;l(!it nas CO~I¡¡s de nos sos ami-
gos", g:uanliu Lagos, coulinuando ~ua prcxen-

1,::1 na rcuniúo dos p"i'su; illt~gl;alllcs e ussociu-
do:; do 1\1('1'((>:'111, no próximo din 14, cm Ho-
I ianópolis. No cucontro, (\ Chile tcni a oportu-
nidade eh: explicar iuclhor os motivos de scu
I',l~.~t[l.Mas o prcjufzo t.,liÍ Icito: ao se aproxi-
llar (k EllA, Cilllad.í e México, Lagos implo-
liu a e.~lrall:giil cumcrcial l¡;'¡liad¡\ pelo govemo
ir.e-ilciro. Era objetivo do luuunruti primciro
'ortulccer () Mcrcosul, para clepois iniciar Ill:gll-
i:¡~5(l cm blocu coin o Nafta. Jií os UUA ten-
~1I1l isolar 1) Brasil para i\pless:u a nia<;i-¡n da
'\.fea de Livrc Comercio das Américas (Alea).
kSSl' cslor\,o, os americanos ~nb7.ifillll () Chi-
,~ e tcntam' :;l',du:t.ir <1 Argeuunu.

A halilll<;:l eSI;'¡ pcudeudo pilla o lado do
nais lorte, e.lll prcjuízo dos il)IL:Il:~ses brusilci-
. .1:; e do Mcrcosul, O presidente da Assoda~'iio
:e Comércio Exterior do Blilsil (AUH), Bcuc-
tito Morcira, nño tt.:lll' dúvidu: '°E:;S¡¡ aproxima-
áo 1~1)lfC chilenos (: amcricauos só vcm retor-
ar a fragilidud« do Mcrcosul. Mais urna vez
:IOSl!':, lllll.! o bloco comercial é r.-jgil e '1m: os
:UA v!1.Ocoütiuuur 00::; uuopel.indo". Expc-
.cntc c.\cclItlivo du sctor (duraut« muitos anox
!lIigiu a Cacex, Cartcir.i do Coruércio Exterior
lo Hi\l1CO do Brasil), lkllcdilo Mcrciru udvcrlc:
[) Brasil c~liÍ soziuho ..:precisa Iortulecer suus

, ,{J)lIrla\:Oe.s. Nao podemos Iicur esperando que
;~ forme urna muralhu no continente auicrica-

.ro, Precisamos nos mcxcr".
A posicüo parece ('XII emada, ma:; Bcncdito

.vlorcu a IllCIC¡;1,.: lodo crédito. O Mcicosul Ioi
'.Ina conquista importante, poréru vcm fal.Clldll

; ;\liI pOI todos os lados. dunuucntc atingido
¡ ,~Ia crisc económica da Argentina. O Hlí\sil
l 11<.:se 1I11'X~1, NÚLl deve colocar 1.;)(j(J~; \.1:; OVO"

) .\ meSIILI cesta. TI'I\\ de buscar .ihcrnativas C
I »vas p;lr~,(,llas para l.l comercio exterior. Ami-
¡ 'J~, ¡lItlig(I~, f\l:gÓlios h palie.
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